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COSTURAS OA GAMARA MUNICI-
PALDA CIDADELA PARNA-

• 11YBÁ.

TITULO 3.°

alubridade publica.
Art. MO. Os talhos de carne bV

-porco e de carneiro andarão lambem
'spmpre lavados, caiados c tão lim-
•pos 

que nhãoexhálem o menor choi-
ro, e a carne estará exposta a venda
dependuraih em ganchos de ferro,
o (^'Vendedores vestidos com asseio.
âos conlravenlores a multa de dez
níil reis e o dobro nas reincidências.

Art. I i l. Às carnes que pelo seu
; aspecto ou cheiro indiquem princi-
Kpio de corrupção serão mandadas

; enierrür ou botar ao rio pelo fiscal,
'depois de ouvido o juízo de pessoa' eompí-tente, incorrendo O infractor
^a^muítajdjiojueo mil .reis. ^ 

v.

Art'." 112. ÕVporc^r"r!estina(tos''; 
pára *o'consumo publico serio con-
servados em chiqueiros nós snbur-
bios da: cidade. Aos conlraventores
a mtriía 'de dez mil reis e o dobro
nas reincidências,'"c o porco que for

:enconlrado em qualquer das ruas
ou praças desta cidade será açpr.é-
hendido' e levado ao lugar destinado
pela câmara onde o fiscal oa proeü-

írâdor da câmara procederão ha for-
ma do arligo sessenta e quatro.'

Art. 113. Fica prohibido crjár-
ie porcos, vaccas, carneirosb cabras
rtos quintaes e chãos dentro da cida-
de e por ella Irauzilando som pastor,
sendo apenas concedido para úzo
doméstico ter atè duas vaccas ou ca-
liras, ficando as vaccas snjeilas ao
imposto do artigo tioventa è dous.
Aos conlraventores a multa de dez
mil reis, o o dobro nas reincidenci-

;a$, apprehendendo ò Iscai o anirnal
na. forma do artigo sessenta e trez
até que se realise o pagamento da
multa.

. Art. i 14. Às vasilhas emprega-
das nas vendas de líquidos alimeu-

3lcios.deverão andar sempre, limpas,
c. nunca serão de metal, cuja oxidãó''seja 

nociva. Aos cohíravènt.orés a
multa de dez mil reis, e o dobro nas
reincidências;

Art 115. Serão multados em dei
mil "reis todos os vendedores de gc-
neros de primeira necessid ide falsi-
.ficados com ingredientes que não
prejudiquem a saúde, e o dobro nàé

.¦reincidências.
¦ . Art. 116. Pagarão a mulla de
trinta mil reis, e o dobro rias reinei-
•ciências e oito dias de.prisão os.qiie
misturarem ingredientes nocivos á
saúde com os gêneros alimentícios,
que venderem. -

Art. i 7. Os confeiiores, ou
qnaesquer outras pessoas, que pia-
tarem os doces com oxidos ou saes
com bases metáicas venenosas, como

de trinla mil reis, c so no-
uinze dias depois disto na] derem cidadão, o fiscal denunciará por es-

começo aos benefícios dos

Ari. 128., Fica prohibiüáka ven-

contados de quinze cm quiizc dias,
salvo o caso de força maior jtrovada.

Art. 130. Todo aqucllclque re-
cuzar mandar vàccinaVas [pessoas
c

as de cobre, chumbo, mercúrio sof
frèião a pena de oito dias de prisão,
e trinta mil reis do muita quando
uma vez advertidos do roa! continua-
r.ma pratficai o.

Ari li8. Fica p,rohibido fabricar
pão ou outro qualquer gênero seme»
jlíanlo com água qàe n|o soja pola-
vè\. Aos conlraventores à multa dfr
dez níil reis, e o dobro nas 'reinei-

ciências. . ,
Art. 119. 

'As 
cavalharicas dentro

da cidade (icão sujeitas a inspecção
do fiscal da câmara pára que vele
.pela limpeza dellas, obrigando Os do^
nos a trazerem-nas sem o estru-
me. Aos conlraventores a multa
dez mil reis, o o dobro nas reinei-
de n cias..

Àrt. 120, Fica prohibida a mo-
radia emeasa edificada de novo, sem
ter passado pelo menos quinze dias
depois de condoída a obra e enxuta
a edifieaçãó. Aos 

'con trave ateres a
multa de trinta mil reis.

Art. ím": Ôs cadáveres còDiftízi
dos á sepultura deverão ir hermeli-
camente incerrados nos caixões, que
serão construídos de modo que não
deixem exhalar o menor cheiro. Aos
conlravenlores, que serãpós armado-
rcsVív müjla,do trinta mil réis.

¦'Àrt, 122ViNen)mm cadáver ha-^niuíla antecédenHé
jnanp seri enterrado senão mios cê-
miterios permeíliclos pelo governo.
!Íoí^mri[vim1&^
mil reis.

. Àrt. 123. Ficão inteiramente pro-
hibidas por oceasião de enterro as
armaçüés fmesmo altar e êçaj que se
costumão fazer dentro'das casas, c
q' empregnão c Iransporlão miásmas.
Aos conlraventores a multa de trinta
mil reis,

Art. 124. Os estabelecimentos
que venderem bebidas espiriíuosas
a pessoas jà embriagadas, Incorre-
rão na mulla de cinco mil reis.

Ari. 125. Ôí moradores das ca-
zas desta cidade são obrigados a con-
servar sempre limpos òs quintaes,
Siâo queimando peljes o lixo, a fazer
remover a miúdo os estrumes das
'èslribãriàl cmdo as houver, todas
qiiaesqúcr matérias excrementiciasIas vezes que forem chamados para
para os lugares que forem designa- qualquer deligenciá

fim de ção succed-M' no initíriòr da casa do

uesmos j criplo ao procurador; e este a remei-
terrenos serão nndtadoXJJÍ dobro, • lera a autoridade competente para
fazendo a câmara os aleríos|á çu.sla que proceda como for de justiça,
dos po^uidorc-s

Ari. i.41. Quíinilo o"muíia)Io ria
da a retalho do fruclas nSo^asona-! conlravençaojeai que não estive:-de-
das. Aos contraventores Lfiulla de \ signada a pena 

*de 
pfi:-..âo,quizer pa-

cinco mil reis; a fruclanãó sÇonada,; pr a multa para que o processo nâo
-que estiver exposta.a véuda, será sga seus termos., deverá apresentar
ínutilisatla. pelo fiscal, j um recibo do procurador da câmara

Àrt. 1Í9. As pessoas mie mio; rubricado pelo primeiro veicador,
m iodarem vaccinar as crianças que | oó quem suas vezes fizer para se jun-.
tiverem cm casa, oVpois de (rez me- mr aos autos,
zes de nascidas, incórreraoia pena
de dez mil reis, ou oito diàldepri
zão, c no dobro nas rcihç$en,çias,

Ari. Ü2 Os fiscaes no exercício
de suas funeções são responsáveis
para com a câmara pelos prejuízos,
que ,lhe cauzarem.por sua negügen
cia delles; se esta for julgada grave
serão multados na quantia de dez á

le sua família, que ainda nã|o tive- trinta mil reis, na forma do artigo
rem sido, quando for para itso avi-í oitentaeseisj titulo quiolo da lei do
zado por pessoa compelcne, será , priiiieirò de outubro de mil oilocen-
multado em dez mil reis, c íp dobro j 

l^s e vinte oito, alem da indomnisa
nas' reincidências. ;f Jção devida.

Art. 131. Ficão outrosim'obriga-
dos a mandar apresentar bsj que jà

aesíía.xii.íii.-i

Ari. 113. Os fiscaes perceberão
tiverem ^accinados ao ' faMalivo |,?,nU! Por,ccnl0' al,ím Jo ordenado,
compelente-no dia que por iílle lhes Pclas n;jllla,s' (l"c imposerem depois
for marcado. Aos contravalores-a I dtí verificado o seü recebimento.

¦TITULO >Í-V *
¦-'¦'¦'- :'i-.^,.'-v^.^í"-;.^:'í^-è*>.«-*4.

Disposições geraes,

Àrt. 132. Os conlraclos "com a
câmara municipal serão fielmente ob-
servados. Aos centraventores a
mulla de trinla mil reis se nos con-
tractos hão estiverem designadas
Outras penas. * , ; .

Ar t, 133. T u d o o que; fqr p re j ti -:
dicial à saúde publica será ajiprehcn-
d ido para ser kiiítilisado. Ds fisca-
es ficao responsáveis pelo exactocum-
primenlo desta 'poslura. . T „

Art. 134. À nnloridacle dos .Ms-
cães em caso de flagrante i ífracção
de postura é cumulativa im Sdo
municipiov e os guardas minicipaés
são obrigados .a obedòcer-lj es todas

Aú. 144. Nos casos nao especí-
¦ficados neste código, quando o con-
Ira vento r for escravo pagara a malta
e*si?ü*rsc1i iíofâ""*'^'" "-^-¦-i >^~-^^^^,

dos pela câmara, ebem assim a dar
sabida dos quintaes as águas pluvia-
es por meio de canos cjue andarão
semp 'ó. limpos é deíénlupidos. Aos
i n f r a cio res d e q u a I qu e r; cks oi) r i ga -
ções impostas por esta postura à
muita de dez mil reis, è 0 dobro nas
reincidências. ,

Art. 135. Todo empregado mu-
nicipal 

'fica obrigado a àvisir o fiscal
respectivo da infracção de qualquer
disposição deste código, .

J.rl. 130. E' pcrmeltidit a fjfüal-
quer cidadão lavrar os autos de in-
fra.cção de posturas com ianto-que
feejão assignados por duas iesiemu-

terrenos dentro da cidade não con-
sentirão nelles immundicias nem agu-
ás estagnádas,nen1 tão pouco a cdiíi'
cação de casebres sem que ria frente
facão par odes',-qú'e simulem o fron-
tispiçi.ò de casa, cujo risco e desenho
deverão ser approvados pela câmara,
como já fica disposto para toda e
rjaa!qiscr edificação dentro da cida-
de. Aos"Con!ravoníoros .a riiulla do
trinta mil reis, alem das penas do
artigo qitare.nta e quatro.; ,

Art. 127. Os possui(JoifS'de ter-
reríôs pantanosos e alagados dentro
da cidade, são obrigados no prazo do
seis mezes; depois de intimados pelo
fiscal, a alerral-os c bemfeiíqrisal-oá
do modo a lornarèm-se enxutos é saf
iubres. Aos conlraveniores a multa

Art. 226. Os donos de cíVãoU «nís, e rubricados pe^fiscaj dodis-
tneto onde se der a ínlracçao*
.Art: 137. Às. pessoas queestan-

do no caso de prestarem õ auxilio
que ciellas exigirem os.fiscaes.se rie-
garerri a isso sem razão justificável,
serão postas á disposição da aütori-
ciado policial pára biirtipripem â pe-
ná de Irez "dias de prisão» J

Art. 138. Aquíílf quel.desobedç-
cer ao fiscal no exercício de suas at:
iribiiições pagará a multa dé dez mil
reis; oii soffrerá seis diasjcíe prisão,
qiiando por.pobí-e nfio pos^à.pagál-a.

. Àrt. 139, Quáridoa.desobedieri-
cia for acompanhada de | injurias e
resi.siericias, serão punidos ii.aií forma
da lei, alem1 da multa do arügo ante-
cedenle.: .

Art. 140, Quando a contraven-

. Art. 145. Os fiscaes e mais cm-
pregados municipaes ¦ encarregados
da execução destas posturas requisi-
tarão das autoridades civis ou mili-
lares todo o auxilio de que caro
corem para exaclo cumprimento de
sua ordem.

. Ârb 146. A câmara fica aütóri-
zacla a despender a quantia necessa
ria com a orgauisação doíombamen-
to do seus bens, para o que farão
editaes marcando 0 prazo improro-

giVel de dous mezes, para que os fo-
reiros c posseiros venhão de. novo
registrar seus títulos, ou ofganisar
outros, quando os primeiros tenhão
perdido.

Art. 140. Os fo reiros c posseiros,
que deixarem, de cumprir o disposto
pó.àrligo antecedente sem motivo
justo q allcndivel.incorrerão nas pc-
nas de corhmisso,, guardadas as for-
malidades da lei, podendo ;dcppis
dar-se â outros, o aforamentó dos;
terrenos do que estavão im possa d os". |

Àrl. • 1 íB. EÍÒ serão registrados

litido?-nern.se passarão novos-: sem
cjue òs posseiras se mostrem quites
do seus débitos provenientes de foros,
c por estes rsgislros não. perceberá o
secretario emólUmertto algürm

,Árt: 14J. À impiv ;lancia das
multas impostas pelas infracções <\ó
presente código farão parle da recei-
tá da^cámara.

¦.¦¦¦' v

; ¦ ,. •¦ ... --., y:/'r \ . .

Àrt. 150.. Às posturas cònstau-
tes do. presente código principiarão a
lerjeffeítõ trinladiasdepois de publi-
cacías por editaes, menos aquellas
para as quaes estiver marcado prazo
determinado.

Ari. 151. Ficão revogadas lodáh
as posluras anteriores não mencions -
das neste código.

Posturas cr bem das laüradoirtè da\
terras forciras da oilla de Valcn»

ça.

Art. Único. Fica prohibida a.
creação de cabras c porcos nas terras
forçiras da câmara municipal da vil-
Ia de Valença; o conlraventor pagará,
dez mil reis de nmjla, e na reinei •
dencia o duplo alem de perder as
as creações.

Mando portanto, a todas as au-
loridadcs, aqíiem o conhecimento c
execução da referida lei pertencer,
que a cumprâo e facão cumprir, lao
inteiramente como nella se contem.

O secretario desta província, a fa-
ça imprimir, publicar e correr.

Palácio do governo da província
do .P.iauhy, 6 de setcmbrD de 1870;
49.° da independcucia edo império.

Manoel José Espinola Júnior*

Lafayctie 
'Fernandes 

de Moraes à.
fez.

Sellada nesta secretaria do gover
no do Piauhy, aos 6 do-setembro (Io

¦0 official-rtiàior*.

Servindo de secretario.

Joaquim Newton de Carvalho.

Nesta, secretária do governo dó
Piauhy, foi publicada a presente re-
zolnção, aos 0 de scítembro de 4870

'Joaquim 
.Newton de Carvalho-

.s •

• - -

: \-"r'.y/ ¦¦ ,; :.j \-'J

.'•

go 5o

Sspedienté do ThesoUrò Píovín^
ciaj

Illustcissimo.e excellentissimo senhor
Em observância do disposto no arti-

da ^resolução n. 711; do 30. de
agosto deste anno, letiho a honra do pro-
pror a vossa excèllçhcia a abertura cie
credito snpplementar para as despezas,
que se .tem do. fazer com olpctos do
iorvenua para o estabelecimento do
üíIucaBd.os^njuda .do' custo ã onlciaes.
do policia eni: deligenciá—objectos de
serventia para quartel e-cadcias^lrans-
porte e seguráiiça, de presos. Á esto
acompanha a .demonstração da insnífi-
ciência dos fundos votados na supradila
resolução—-Dous guarde, a vossa, excel-
Íencia—:ThesoUro provincial do.Pia.uhy^
vinte e nove de novembro de mil oito-
cerilòs e selenta.===Illustissimo e exceí-
lentíssimo senhor doutor Manoel. ,ío'só
Espinola Júnior, vice-presidente da pro-
viocia=0 inspectpr Odoricò. Brazilíno
de Albuquerque Rosa.—Na forma da
proposta—-Em junta 6 de dèserhbrò de
[81Ú.—Espinola.

. Está conforme.
O official-maior.

Gabriel Luiz Ferreira,

¦V iífÍ^SSg.»

, \>»
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u ri/VUUii
«,'da., B>a., «íorvn^«-o Cuíí^oSIo

li' lamanha a veneração que Irihuio
Uira tio .sua,,,,^,, quantaò a indim .
•'^fuir-soem inslnunenlo de ,,;„• j."íi,' a,,,^,n,l° ^lpíí ^ '"'ver ari, s',n|,il^J:"^''igoam,,m,arnr. ,

'•¦ ; •; wifttabí-iM,, o, „,,,

na) descer a miscit o ana^anrn paraaá dessa lulmvxa.
Wna qin iütervonção linha eu"o Npilal que ,rtl) proporcionasseocc.;i>ifío para ter um scniulliaiilo pro-Cedinic/itn .'

ü'nl}u Mraclcr: do simples fornece-«inr il oljuiliü quo por oscriplo pedia o'••«'di^direclor do hospiial, nHo modava odín.ite de intervir de modo àl-
gum na gerencia intoiin do mesmo; um üii-fizesse- o su|iprimonto;pu* menos
III a .,l'.l . I....... .... . ! . I

""•'r,tl ««li ealtimnia.
Um i autorid.idi) i oslas eondicííos 6 a

'••¦ ,• ..-v m„ .....iii.il, u quem mvo a roj
?•»:«!} coniiücor o Dr. Sm) Sorvio

• ..¦¦„... - , , l,eiT(?1l". de saudosa memória, ha du
mm vva de iodos os sentim.mtosdo \muWv ,:,,,ll'> q«o ello ora incapazI i! ' ' !l ,,!' !¦•• " >m amní»...  il,M';11 -imii.liavo tão indecente e immoral.Nem mesmo me podem aceusar so o

w/w/' Jesus C/nisto do mil oito cento*smema o um aos tlv:m's dias do moitje frnreiro do litauiwo, nesta cidade deüüiras do Piun/iy o casa de morada do
Jdts municipal primeiro siippietUp emtoweiciq bis Josò Serviu Ferreira, o».ile ou escrivão de seu cargo a doaiíte no-meado /),/ riiulo, ahi presentes os escra-vos nuciouucs Raimundo o Manuela, li-vres de ferros e sem coarão alguma, orequerente, major Odorico Bràsiliiio de

f> ..ocíõ:,;,:;, :;!rz;:^;::'::;; i *»• »r /»»-.*, *
fura ptMsa uma connivoncia criminosa ' ? f n/":'r a cm "s S09nin'
'íí' P''ito do metiico, o unem leve« for. ^P^W^P^^pitinJo^eló escravo

*'¦

¦'"'/

2f*,;V.. -r

rtl-^T e Eswll™«^imo Se-
"iiigoo da resolução n 7/I,i.i''/»iagosto deste anuo; tenho V^0
P^w á vossa e^el £,'' 

' ?m? (,C
*Ç #iSP s„pn.em™^'J1 r t r

a vossa excòllonciaSrE; ' Sl,arde
p*iPuni,;!lc ' 

;°'-° ÍW?>

Conforme.

O official-maior.

^'^/ Luiz Ferreira.

;;.. , , i .  "n ^"ii.ncnois.h

S .? Jí !,ülípl l,;ní» "«Mc;, constantennl,Í "':aitu,i o o direito, um mIu^iAÕ
os seos jurisdiecionados.

9^,i,,'.^nlem;por;ii..|ocl«navül ne-
cidade o absler-so da.s lutas partida-
n'cv nada custa menos do'qtl0colo
^m-sc acima da razão; nias^S-

|;;,1^^nlimonlos:;oppios.elb.so,lei-vo de,cam.ir;do sua verdadeiro missãol;,"° "'-"snobre enlevada quanto ti-
'Piog.osviodaqudlesmãossenlimen-

chegará infelizmente ao seo declve
;". quando então será inntil qualquere> '•çopancontcr-sedeantcd 

p;1 xão«4? ? doimn,,, e, de erro em erro de™.Cm..,l,„s„ i,;, precin,.-,!,,,,;,^ despenhar-se no ultimo üe^rito naescala da ahjeeção humana. °
iv este o caso que estamos prosou-cnndü nesta: capital, pareceu4o que pre-todecolloCar-se.n*eslalristcposiço)

»a»l m do direito teu, 'coma 
|aGervasio Gampeljo Pires Ferreira ib: S. convertendo a espada da iusti-ÇJ em «gnommioso azorraguednvesle con.¦ t'J seos adversários de um modo me-

mm f° i 
S"a •POSÍçSo d0 m^rado,

quo alias devia inspirar confiança a to-
[ 

os; o não sei porque fatalidade esco-heo-mc agora para objeclo do suas pro-ações e ataques-indo insultarime
( 

1 n losamente na Imprensa n.° 277 de^ do passado, na qual so fez ccho deI ^q««'d.as calumniaS..assacadas cófrira.

o-ooi 
*in(,TaljmiLn!Í0 «assimpovocado deixar de tomar posição de-

t^l^to ¦*¦'¦"» LioBbn
to das
ÍI

f

terneeitnonlo 6ra feito de ma qualidade" quo -lhas mmea se disse; porque nãotendo obrig.iç.íii, do empregar os meusescravos nesse Serviço, órão os mesmosserventes do ílospiial que fizi.io as com-
pras coni o dinhoiro qno eu lhes forno-cia, salvo um ou outro gcnoro,quo,para<sa nau dar o caso de falta, éra precisocomprar com antecedência.

Não pio valerei porom destes ar<nr-roontosj nem da rejmtação que feiiz-monto goso para defender-mo: espero
qonrundir coraplolamenlo o Sr. Gervasioconi provas irrofragaveis.

E pois, lhe perguntarei, quaes furãoos documentos auilicnlicos com q„(. so
Provou om tempo algum qno subtraiucios escravos serventes do hospital (ei-lês erao apenas dous ou trez) libras decarne cm meu proveito ?

Aíehi de uma carta oblida deumho-mem qno so constituiu meu inimi-m so-mente por que então o substitui lio lu-
gar de collector,-baseando-so em infor-mações do escravos, SS. não será capazde apresentar outra quahpicr prova

i -.,.......-, r, .mr,mk.íi/ j/nu tverneollatmunda, estando a outra ausente davilu.^Pergnntado qual o seo nome,
ni.ínAn - ; ' ,. .«

i'm fui processado tw f,,tlf... ,
1»':•¦ 

f mm, ,„„• cri,,,,, al 
" '"

l-ma simples exposição do facto ní-
13o jdoivosa accusaçilo.

1'or morte do miníja avó. mc„ ,i0 g:

^annullarotetáiStíS 'S" a,,,,í>
'/^. ^/o,fl r^fce/a? fl^ indispoz.so po , fa L 

" dmm'
deo chnnur-sc Báimündo, não sakr de lafol' mãi, s, , ? T?1? ,ra',eÍ "'
fita nlade, escravo nacional, e servente] ^i^m 

'n-o ' '' ,,lla' ,,do,],,i;1 &
fvcnfcmarm proriucial^hrgunta-, Sueeodcu isso no anno de itf/o -dosedurante o tempo em q ne /oi collec-\^ mn ,i ;..(;... . .„ nn° (!° ,8/^,SÍ
/«y </.7.v í;6V«/ím provinçiaes nesta cidadeo major Antônio de Uollanda Costa'¦retre, /ora ello ilín dos serventes d„dita enfermaria procincial, porquetem.P>, e quaes os outros escravos que c„mele servirão na mesma enfermaria ?_lespendeo que durante toda a sorvehtiadore/erulo major Uollanda no euwre

go mencionado, fora elle respondenlú«ervenie da infermaria procincial ássim como seus parceiros Manuela c Leocadia.^Perguntado se durante o tem-poem que elle requerente foi aqui col-leclor das rendas prorinciaes elle res-pondente do mesmo modo fora ou nãoservente da supra dita enfermaria ?-liespondeo a/lirmatieanieute.—Peroun,,, 
". """ """"-«"imue.—rcrgun, &on a do orosa imoro^Mr, fc* , •tidsedummeenetempo, elle recebeo acontecimento S5mSÍ -,^«sua ração regularmente em carne ou apresentou em i te ^1 

*t ' c,.l,a,Jo ü
i'"> mi; i r-vviwo«sua ração regularmente em carne oudinkuro ?f^liespondco que, ecebeo oraem carne cora em dinheiro,sendo danuelIa duas hbras diariamente, e este ova-for correspondente das duas libras ^ Fnada mais disse, nem lhe íoi perguntado«L passando a cnlerrogar a escrava

i_ "•' • o.i i.i/.enda com sua sonim
¦N?^o sobro osta a curta distancia

qnhçpesseu: procedimento é^ate & 
'

Ponto desculpa vel. CUo

Mas so uma aflirmaliva não faz pro- I u / 
'""""' " "¦¦"¦""//'"' " escravavra alguma, corno poderá fázel-a uma 

1]~la'' ° fo l>elo modo seguinte:
caria da natureza dessa, cm quo annillo , i (!r^imadn (lml° seo nome, edade,Kstado, de quem era escrava, condeve-

Shln nu «um.,, o  ,'leo chamar-se
que o seu autor réfero o fundado em in- ' de qum fímcscr
lorm;0s de terceiro, que até não gpsa u 

°U, moni?=l^Pow>
do direito do poder ser testemunha % 

Ma"^la, não saber de s,
Isto serve somente para provar queP. b. ignora os elementos constitutivos°. . " -- ",U"WJ «-'UUOUHIU VOSua prova o o quo seja um documentoanllionjme por conseqüência sua incp-cia apezarda longa pratica quo lera dosnegócios forenses.

Enlreünto apreciemos o valor dessa
Prova, a jua S. S. mostra ligar tantaimportância:—ella assenta como dissoem informações dos escravos serventes

... « «^ uiiuuii iiunra ouon- \r t'dida por um homem, a quem, a despei- ^a.0,!fndo relações com escravos,lo das prevenções que aqui deixara "°m J ínJ° digno dtí mim ^''ngir-lhos
m*§ chefe de; policia nos ingratos im carf Para ob[»v unia prova ideh--mpos da hga,-despcnsei aoemegar ,ca., a 41 aceusação, a fim do dos-' m""""":  ° tril,1ra c ra elomentos da mesma forca

üa. tolos de nossa casa, comprchende-donellammha velha mai,.i mini „ 
°? •"

f solteira e lodosos escV^Sn^

I»e enteo era o honrado Sr. Dr Cir!•o ;:zi. i: f'rM»* '»* -pSslonnnuados alguns escravos, qtfe de-Pois forao absolvidos pelo j„,y.Como pois (li/pi- n Qi. po
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.ómpos da lis,-;,;;;; ra';no:iap:(i„ciaar„,0,.soml|U(|er

Não recuarei entretanto do meo pos-
LL¦ i0""' e anlmad0 Pe,a cor^em
e o li, ,' 

a a 
f?nficiencia do rjue a razão

co?v !' 
° °S ' d° min,ia t)arte« e5peroconvoncel-o de quo a c ' '

arma indigna do homem u.01 temerário o imprudente m.cooo-soegooiro de sentimentos incompatíveis•-om a probidade o a honra.
Alliidindo a publicação do Snr. DrJosé Luiz diz S. S.
«Foi o que fez o illustre autor do

^: 
am"SC;il'a C0Ü1 ^ cobria

gfl^ mm com mmlos hen icos a espertosa com quo o''onaducollecíor subtraída aos escravosi cmnaes em beneficio de seo fogão, aste hbras de carne verde; e nunca ossowirto homem se lembrou de contestaressa cal um n ia d.
Accusacões lia, Sr. Dr.,qllc caem pe-à uteza dos soulimenios cm que clhnsoinsp.rão ou pela fraq-uosa e podridãodoselementosqnolhcssorvgmdebaso---

;:om ambos os casos esta a que S. S mo''enge enão acredito que me resolvo a'«sponder-lhe sobre este facto com re-co.o de que suas palavras j^ossão preju-''car a ímnjia reputação; mas somente«-miobpeiio- ao publico e para tirar-lhe
h!u^m 

aiftig0á mais uin P^lêxtÓ aluiuias açcusaçõçá.
J|eo caracter repolle um procedirnen-

liguei mais cúria

,„;..„ : "," sm idade, sol- Rutação l\mmm mm^m wm^mê
Antônio de Uollanda Costa FreivTli llS^P fortuna, quo«fu collector da, rendas pror^mU"«T' 

neH!.\'1,'iun,ian,<» ^
enfermaria provincial, porque ewaco va de L 

'° w®> nIÍ0 8™*
V<«es os outros escra s 1 X ^ I nit^í ¦ a,g"mb;socií''. Pois quo^/w ?==/?^p^ ; PrC 

"col! '' 
íf?^.» mm acab v;i

^0 o to^b do exercício do r erHo 11. £n\, 1 P?m,° dtí a,S"ma ^

c"ft™-;" '- ' ll'n1,;05Sorilvors6li"l»™°saoponi
OU) Ifíi />niV.,n^„: i.. '•'IJOUl

iianoela e
-u.,u uo uaur.nos uaimUMJO,manoela e Leocadia pretencentes as fa-zendas íisejes para em dia designado da-rem infor nações á respeito do que sodissocm.dioPamphleto em relação áserventia d) supplicante como collector' asiendas] provinciaés n'esía cidade, edepois do que sirva-se V. S. mandar lheentregar os competentes autos indepen-dente do traslado, e por isso a bem desoo direito,o supplicante—E. IÜ M~Ociras J 5 dó fevereiro do 1861.—Odo-

, rry^. """ ' "'juiunu, CjllG luto 0 fí-chado conforme vai assignado pelojuiz, rubrica to pelo mesmo requerm-le, e as Icslcmimhos presenciaes João
^resdaSioacFramisr.odePaula

mos matar a mulher-de preferem
uiana^so nao o comprehendo o Snr.

¦-:¦-, - , „,,„,,,,„ ae rama S^- qUQ' nfi0 t0m!o molivos m<£y tevra de 6«, por não saberem os in- S T P^ acciIsai'-n'C, não, recua doan-terrogndos ler, do que tudo dou fé, , S moíOS para ^ndur-me o maitn-bem como our. n òui-? »h„,/;„, /• ' 'I ter-me. ¦

jo Brazilko d'Albuquerque Rosa.-Como requer e marco a manhã as 4 horas da tardo para se'proceder no inte
mo\->fnr>i'n f\.^.  I .- .rogatório—
\m~^Dr\h'co que noti

•oíJijjy 
j r |;

to tão vil o baixo" e áidèÉS^me

ItoSi ^ aVÍUii0le; lailt0 ^
Cfe m^ a Dais, de meiosQuentes para tratar-me com decência

>eii'as 15 de fevereiro de
./. Servio Ferreira.—Cor ti-

, . .... .ffuei aos escra vos nacionaesliaimundo c Manoel, em suas própriaspessoas, para todo o conteúdo ná póti-Çao retro e seo despacho, do que ficarãoscientes, o dou íe.-Oeiras Í5 deteve-re.ro de 17|i.-Ocscrivão-,%/«^-
no de HollaUa Bezerra Campos.—Mmempo, certifico mais que deixei de no-toicar a escijiva Leocadia, por não seachar de$ presente nesta cidade, de que'to te—O escrivão—Salusticmo de Ilol-landa Bezerra Campos—

«AuTODIi IMICIUVOC.ATOUIO.»
«Aniio do ,X«scimonto de i%$$o Se-

bem como que o juiz mondou fosse es-te entregue a parte ind?pendente detransindo, na forma por ella rrqneri-da.—FuSaluslianode Uollanda Bezerra Campos, escrivão o escrevo—Dr. José Servio. Ferreira- OdoricoUrazdmo dAlbuqueiqm ltosa—JoàoSoares da Sdva—Francisco de PaulaVieira de Sá.»
Depois disto nada mais devo accr#s-contar e deixo que o publico ajoize cò-mo quizer entre mim o S. S.Continuando, disse ainda o Sr, Qer-:vasio no sou notável escripto;

. « Nome execrado deixou na veíhaOeieas 0. Antônio Rosa- que processa-do por tenta li va de morto na pessoa de

GervasioMeu tio mesmo, Sr n

le/.e desceu ao lumuloseiiJo ,-neu ami-go, como prova a seguinte carta: '
Meu sobrinho 0. i). do AlbuquerqueRosa.
m imposta a (ua présadissima calta de 4 do corrente, exarada acima, a-cerca do tiro dado cm minha mnih ,

gada do dia 4 de julho de Í849 em-viagem para aqui, cumpro me diser-ta
que hu coinpletamente enganado, comodepois, venhquei com pessoas que nada'>m denruraoa desejam^conhecimento
dn reraade; ficando por iíso assacar-¦opendido pôr te ter injustamente aa~•I 11/1)' rrll.or.jx J

uma respeitável senhora, esposa de sou ''V', PZ r tCr ^"stmnente aq~
próprio lio, nunca se ponde lavar do \'dn'nUi0 fnr /««'^ sugestões de pessoas,-semelhanteimputacão.)) l^1^ d<a credita então. Podes fazer-

Esta aceusacão. não monos vil mi , \>h,^ „ ! ? l"° que le eo"vier*
orimeiri —ó -,' n, ,\ , i ' a iduito-aprecio tua saúde e bem estairpiimcira,—o.i pedra de toque dos sou- por ser com estimi—T,.„ 11 9
Umenlos do Sr. Gervasio ê (htnhii^ ' ;.v^,- - (^nn,i— leu ue c amigauvnaMO, e.utmoíjstia;smcoio—lhome^Joaqu m Gomes Tei-

M )

"\..
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Neirh asap,ili)s |ã do Janeiro de I8(>|,
Hecoüieço verdadeira a lirina supra dó
Jeiiüiite-coronel Thomè Joaquim Gomes' JVixHra, do qun dou fó.

Tlierosina. 2(j de. fiinTío do Í8G,%
. Mm fú do verdade—O íalmllina pu-lj|ÍCÒ=a///f/MÍÍI«</ü IVth' f/ri ,If//w/.i.
; Quem assim se exprimi', Sr/dJi*t.orvasio. ê o próprio olie.i.lido; ô Uinvelho re-\peiiavr| e honrado, qu,. ,rj-jsm,

nçsln prdviiicia de grande eslimn u ro-
pularão, o «pia! sendo sujeito ao orro«|'!Q õ iiiliorento a toda humanidade,--,:
'•ao \arsllou em, confessar o sen erro elazer Justiça àquelle a quem oin-iideri
Jimyirludu^tíJiius apreciações, a qiletodos çsl3o sujeitos.

S. S. compreliondendo mal o'meusdeucio-iomou talvez por fn.ji.cz:. ouJ.dla de. meios do dele/.a aquill, uneapenas sig/ii!ic.ava prudench o desprezo
;'os- c.ihiiiií,i;,.|(j|.cs; m;,s j, ,.,,,, tóVfl'!"l'nidencia de prnvcearoneino solem-üemenlo,-!,;, d, l(M. ,,,,,,,,„„ ;| j-^.fcncia do ou vir-me com a franqueza mi-cOstumo^agori. c sempre.

so calibro,¥c;q»az«*s dojirròtaroiri.so aos
P-muH inai-s t irpes o ínclccorosjs quese possfln imaginar.

Vamos liülmeuiü liair.ir oquosom>,-
sou, vaui-.s 'élerirexaclanieiiti) urn epj.Sadio dos m tis importantes de (íne iü.IÍt'M Clin!ieein|.;,|o. e Melo qi.al fa pa.d'-»!*;! aquilatar o .pie ào « o que valemos liberaés ifaqui.

ISis o ensri:
O vapor /^^-^quo navega no rio1 ••••"•¦linha, partiu da cidade .leste ho-

!"o l'"M esta capital no principio do
i correm.- me/.,Ira/.o/idoYscu bordo—im-
Ire mm passageiros-;Jous eslu.lai).tos dajMc.iMade de il.reilo do HeoilV— lom oi)., iaes do exercito e arimm.í
praç.a dí) prcL.

M çiiminlm vinha > os osludantesd^r.-tmdo.se a larg,--e ao apnróxi-

drilln, daríçou-n com a grhvi.l.idcprópria do sui elovadi pusiç;!,)..'JVppliníidtí a qindriün yjo-se metev-
[c 

".•;(¦/,'/ eiva i,. por todos, porque lo*'I.uerido ior a honra, o immeníu
prafr de- mnir dhe uma palavra, denbtÇMhi) uai sorriso ao menus»

•'oi bhíflo que sita eJcellcmua, sem
l,,v.;,l,IM'1 ' 'Idicido, levo (.reisião deouvir a cada um de per,si.Ú major fraocisr.o {tàrhosa rYnviiv.chefe tios liberies, em cuja cisa vl%l (j,.'do o snhüúo pira o qíi;j Imja mtiiriiludo, fez nuiilas uiiüixís da «linrii ¦ riS-i'; • '"

i/dograeão no lugar do! collector das

,,,? quo eslava sendo illudido por seo an-li,*» di.sflpulo, q.i.i ,|,e|í(1|1 .,„•, ;l (J •,,,-..
N que t.osta capital havia d.) provar-Um que ja oconVcia delia muito tem-

p>. (f)Jl I drSgraiM, rill í aliei reao

L , ,'''; pa.vsandose as horas miz-rav. luienle r.,1, nu•"0 duas da madrugada, quando sim e.v- () vm r ,,.. • i' • ,v^/Av,v,esui cemmel.i.arelimu-sépa. .^S!^1"0 d(! W ^^
';l ,!:"'do,do vapor, acoiiipan!i;i|o noi
l!!V'l I. .1  II '

P bis iioliei.sque tivcrVao clu IJnMn.
losuu lomòhlo nssislhla pelos s>-.
«•St UWrulo se disso como nuo uni
verdadeiro monofiolio.

Ob f mi-jeria ! o\\ I vergonha !Ficarão, porem, inatln*, dev.fwi

1011
\i"

isgeraes o prüvim:aosái.i nmsiha

Outros pedirão nmiiasnrtirascou-as:-

-osquaes se dispunha., e se

livamenle enrontrou o outro rui il«.(anca do trez kguas seguramen!. .
O g-renlc I' liando com o com.

mandante ti. II*» dbwe-lliü qiiè linha

r>

ncíioa abaixo desta capital dezoito le
gtias seguramente, lembrarão-se ,|.. pre.g.ir uma peça de arromba aos habila;.|.
f.çs dessa villa, qoe nesse vaporJusír

>ria s.t in-iw- ,;,„,„• • ' nm,lu,!^w ''.nv/Av;.'../, o com-

louco me imporlãoassuNannaeas
púMuão tenho razõís para le.-.r.el o• razom poucos dias (|«e Sá; lertjjo o <
1 i"uhy, no qual osfimiiali-ei o sei. 

'nm
¦&tmw, 

íí,j„sl„o ,„, 
¦„, 

H 
' '; ™>["-"»l™le „„ va„.„:, ,l8 ,.,„nl,i„,l»-'/ca.) com os estudantes, resolverão to

''" Heg Harro \ s | 
' "-1 

\fn^ 
,Ulfh!,n ,,,:,is li'v'; 'l'edi;o-r~ r,r

Comigo, grilava como se estivesse nos-*>esso,—proieslando vmgar se. de mimOinfla (jue me fosse abrigar no inferno-

™.;,,,,,s„ ,i,sio, „ iim|,,.i0 „,,,(
im lli.l.iii,e Ou vin ¦!> .1,1 i.í. .' .—I ois que ! acudio nma voz, tussaeyrelleima diz—so loihar posse da pr.

1'iviiaraNã. a ¦ícdnn.„l,:,,. ,i 
.'• 'P"^,IU! l,i,le «««WO-lliò que lio!...

,í..: :VÍ"ií.!!:???? ^'õlym por pedir lhe que convidas-
sh S. lixo a passar para o vapor i m
que linha Ilido elle gerente; «fim do
ser ei ndu/idd com mais rapidez a
cia capital,
.Otpjjs disto calcule-se qual níiul»i o disaponlameDlo do g.rent;emissário quando o COmmandiioli

dj vapor Fiàiilif lho disse qu" nân'razia o presidente, e nuo o fachi
,1 , !!..:.-.„ „ !.. "... L! I

verd.ideirM-, snccndtd • h . p .ucdsdi.Hna viilíi d,. União: vanrs agora nar

fins que um .kslos se apresentaria n„União dizendo-se o presidenle.— que ooutro faria de seu secretario,—que omin SS. não mo onewntranípor certo , • 'i""'", ¦ '•'" <k *Qü^^m~m m
q«'e estou resolvido a fonwr weo , 

S 
, 

'',;I°S 
^^'^ ,,i! #l«nlramlnl.n  o,. ,• M.oipie o ,],, ordens:-^f./i.ml., íí,vii,;vv,.,,i., ., .. .

r,ir o (mo w iWmiíi .... m' »..»-i"i l*'1"'" u i»:«m'.iviiiü, c quo o lacn
p.MM SÍjV" s's , il ..: '',:, ?^.co',.;d1»1v»1 «ntó é ja Uirfo .«•
«¦««..u um, cr.» |i ,, m.„ ,"| ^^^'''^'SHlouMv.ord.,*.!;.,tos seos rorn-li -«-i >n ri • • ... ClSÍ>^'"»a, uo propósito inventai a

cus:--f.i/ei!l')0 finalmenteí:,n-»i*o 'ft-lheloroppusiu.-ent.eü,!,
c prudente «pie se deixe dessas r/Y/w,-'^^.v que -tanto o descobrem.—q,on-

^o-0 
cada vez mais ao ridiculo,pois nemr.^s. esta na altura ílelazcr-mè ameaçasmem nu no caso de, lerhol-o.

S.S. disse ao Sr. Br. Freitas, qnoor,eleno a outra pessoa, que indo eu asua casa dar-lhe satisfações, no que de-
^.'e,-metrerhoras,-ruCebeu-mecom'mdiíFerença o maltratou-mo.

Isío nunca se deu.
O caso come como o ciso foi.W verdade que fãi a sua casa", mas a¦uegoo.o ípubliço; e se a nossa conversa-

Çao versou afinal sobro as calum .ias d>W le'dio sido vietima ultimamente naimprensa, foi a propósito de SS. oxplr- lll.We ,.,.",V,"". ,Çar-me,p que !lhe aconloçeu no Po-i , . 
U a(Jt- do negocio,flispensava ao—,,..,,n  - '¦"¦> .^.ürlanie-, q„0 reproíonlava o papel-

ll;l(li^ que viuhão, o pap.il i^or.-^mú,"
Ças desses improvisados pérsonagiTis.Gonçertado r.ssim o pl.mo p.n';i ;, ,-..,<.suada, a Iripol.içâ,, (|0 vapor o o restodos passageiros, sabedores de IndocompiMinotlerão-se a guardar a respeitoo mais rigoroso segced.,—para q,ie abrincadeira tivesse o melhor resulta Io j

possível.
E de fatio assim aconteceu.

. Gliegado O vapor a villa 'da iJriiãò.cü-
jos haij.tanles contavão -com a vinda do
presideule--r,orrerãoqmisilü,los ;l lll:!1'-
gem do rio á receber o novo adminis-traçlni' ,i;l prpvioçia,~tjiíoi com ioda
</i|'lil0.i.'^ II. .. . r •

siUiínciaí não está ainda resolvido aisso ? cluyo j^i^!.,,^!^' /'" 
' 
^.}k ^'virlirão: que a bordo vinhão dn. s

mniim .,...:._ ' .... |'*•¦¦'*"• fJB.TOS.
cxcet/encia, e com dia de amanlião não moiih muilòse jio le .1; certo contar

Viritàs íwl, balbiicióu o vigário daÍVogue/.ia, o qrtãí, a ni.iuoiivi <l.«s'g.insoW,
estendia o longo pescoço pira' gosar por•sua vez o iueff.vòt praser de ver o ros-lo presidencial.

:Qsupposto presidente C;t.-vo por umt"-iz a morrer aspliixiado—pslavão iodosaglrmi'r;ido em redor delieja ouvil-o de-
Pois ik^a iítii;to dialogo dizer, no meiodo geraes applausos, que era conserva
f!or. mas conservador inimigo da cen-tçaliáão c do governo pessoal—que \i-'dia;fazer no; piauhy uma administração

.".E Kl"™.fj I O^i^couliviíoetodosigundo tomo do Luiz Antônio, mais« rrecto e;auoiado:
l^cibidaiiq.iin caria principiarão

—suspeudeo abi mesmo o eomman-
dante e voltou a esta capital ondo
entrou cabisbaixo c còjridò de Derlogo os liberáes i'..m /• •;> ? * ,n c<,blsba^" e cojrido de ven

ncimae abaixo, ('aliando uns ao ou-volo dos outros o rmdo-so i dos ane-meuicibavào de cochixar.
'i spirou sempre olguma eouza-

presenlou juntamente com seus cor-rei-gionarios—nessa lãrca, (jue ser-
vio e tem servido para se avali, r''qtiesão o para o que prcslão (s
lllu.>|. ,:u ......l„ 

seriedade, lln-s foi apresentado pelo

»i SS. que m'as deu pii.muramS ^Tl 
,^olzl u tlesojo que nutre para do- V , 

"SlL]fníQ> esP*i'dtüpso 0 pngodist,''im'Kime;:que não duvida arro-,r á ^V[t}xc ^WPrH Uèà disparando ei
n proceelimo.nio reprovado o° monos 11' > m "ao (leH«r; joorôm; ocas

com relação ao Crime da nioeda falsa'que diz ter sido cmitti.Ja pelo banco-—•por conseqüência se lhe dei satisfações,

.... 
pi

goo do homem educado, com tanto-que laça acreditar que me Icz represou-• to? um papel baixo e humilhante '!
Averdade semp:-w-Cyr. fc-ifie'rii'4;.^. será capaz de maltratar-me em par-'to alguma-...... •;.;¦
Não me arrependo, pelo contrario,¦d» havel-o sempre tratado com a con-sideraçao que costumo dispensar a lo-oos,_e aos mm maiores inimigos mes-ano jamais faltarei com os devores de.r t;ivilidade;--e por isso mesmo que as-sim procedo para fazer juz a igual ira-emento — ;jão estou disposto a solfrer;sem:a devida repressão ma ,s tratos de

pessoa a^^na; tanto mais sabuido quevi oííensame ò dirigida intencional o•pi'omoditydaiiiei-ite.
, iü' preciso portaiito que se convençau.o. que não se acha cnlm selvagens>"e
m W maior que seja o respeito que
;i;iUu,;o a autoridade não Jhe dou direitoa,eialtraiar-me.

Compenetre-se desta verdade e vive-remos bem.
.Sobre o que disse SS. cora relaçãoaooííicioipiecmlSGOmedirigior./ev

presidente desta província,' Dr: 
'Óiogo

\elho,—remcltooparaa resíiosta quemvfí igual assumpto dei na FumMSr. capitão José Ferrèin de CarvalhoSobrinho.
Theresina 17 de desembro de 1870.

mo lerada e justiceira c talvez mesmo nos

Mi fl riltA"nn.l..'.... ¦

priiicipiuus« |..g. nílzJr -si- cv d S" 
''^ 

? ^ 0,1^ pregão (s
^Iqweonovonresid,-p-p n?«. " ,le?la lerrn' (1U(3 eVidénlé-

'"'"go, II (lo corrente mez, ehe.M-ria inlallhelmenloaesla capii.d até<i horas da lürde, pouco mais ou me*

iodas as altençõcs de que 6 costumecmxar.se sempre as pessoas de elevada'íOsiçao-;
O estudante, es|)irit.uoso e pagodista

em
... JISOa perder eoiHeve-se.i-cvesliu-so do toda

gravidade e loca a •receber 
saudações--a passar, cmíii», por presidente."Foi immedia.lamente convidado ã de-sembarcar: pa^ ,,ão dãr, porém, mui-:tOS mcomniodos, recnzoú-sefaze-i-, (|i.

tun o ri los.de excessiva bijülação.
No seguinte dia ao em q"ue iev0lugar o que-acabamosdo narrar reü-nio-se a direoloria da companhia d«navegação a vapor no rio Parnahiba

o lelminou o commsudunlodo vapor
Üaí e que esíu¥^condr> n^"!'! 

Ü'll\ Aul°ni° Tavares da Costa,
desta rid/idt A> 

llnLOr,,l0Jno P°rl° Com a «iornissão desse earco- nor-h •*
ouvi,,,,., 3 ,„,,lUZir5o" „,„ 7S I pnííir. C" 

"'" 
^ ds W ia ver ,11c CHiCorriol. e £do parí«tao bom c uno ouir'ora produ/.io, snmduvida-, o maná que cahio do Géo í IA musica rufou: houve uma aHzar-ra dos ¦>:•>'-- ...¦-•-..... os i

O Exm, Sr. vice presidente daprovmeia sabendo disso mandou, se-gundo nos consta, indagar do com
W»,^*..^ Presidente ora . sua 1^^,^""^ fe3«. represe„l,r?o ,odoS

10 esta conv..rsa:—eslava em r»mn,,_ Dífáin'^ ..1. Tan '"' .bacharel

Tia cossoiidd da União, quo não fóexpoz os liberaés de lá como os deaqui aos motejos da opinião publica—pelopipol rediculo, miserável n

i, . " ^ iii/.i;-iu, i - ij)iro: ore'n

mio esta conversa.-— eslava, em em ou-ira sallã atracado ao seclelàrio feitoa pressa, que;informado~j0a sua ma-nia, confossüír,su:-llie republicano furió-so e damnado.
Logo,-porém, que soube \ delia, lo^o

.no vafior,
.Não ponde do todo, cntratanlo, dei-¦vir de aeeeuar em soiré, que mesmo
pressa prepararão e 

'lho

O. B. de Albuquerque Rosa.
/..; ¦', ' w• \\ -"Um 

Bpreãii<Icutc snpposio.

(lípisodio ira|)oil;iiitc.') -

Os l.iberaes 
'desta 

terra cahirão namaior c na mais vergonhosa de todas
as esparrellas.

Andão agora, por isso, desapontados.
cm- termos de perder o senso, porqueo publico, leslemunh:i da farça ridicu-
Ia em que tlles figurarão,- conhece-os eapoíUa-os hoje cumoaduiadoresde gros

-. • . - olferecerãow casa do major Francisco Barbo-sa 1'orreira. cheio dós tiberaesda União-—soueè <píe durou até duas horas da'nadrugada e durante o qn.d passou-sen que de melhor houve em toda a cas-2|i.ida.; principiando logo o supposto pre-sidente por declarar que acceiiana oM/rí^e fossem postas de parle todas as
I .elj.qa.eias; e ceromoniasj pois oNe, para
^'«•exemplo, pretendia apresentar-se
^ajandq paliiôl de alpaca, vestido, emum, com toda simplicidade.

Satisfarão "a 
vontade de siia excèllenc,a,qm,as horas convencionadas, a-

prosentoiHse promplo paradançar,acnm
panhado por seo secretario, ajudame deordens e ordemnças; encontrando tu-do conforme lhe bavião promettido.

Deve notar-se que sikí excefkium e¦sim commifante caterva, qu.indu veio deoonjo para a casa em que devia ter In-
^osoirúèM condusido por uma com-uussao composta de alguns liberaés-onlre os .piai-s figurava o exaltado raw*bheano- üavid Moreira Caldas-um
dos redactores da Imprensa, órgão libe-
m nesta província e.o único do Amíqodo Povo--» qual achava-se na União,Ira laudo .,g seos interesses particulares.Momentos depois da chegada de sitaexcellcada. deo-se começo ao saráo

l que o novo presidenteprometí.ia ser urn outro í.uiz Antônio, osecretario republicano foi abandonado;o-r. Uavid corroo para junlo áppresukntecom quem procurou travar cjmvcmrão
»;^ce/fe/J«rtacolHeô,o;comsignaes

!{ü,yivo, conlentamerilo-^o slo bastou
Para gue o secretário republicano fosse
|»Çido e só lembrado |uando erapreciso para vis,a vis na dança.

O Sr. David não sahio m;íis de juntooo sua exccllcnciá, conversindo sobrea política-'da província-, mmâo asbo-ias em tudo e descomjondo a todos eespecialmente ao aclual vice-presidente
da província, Uma cousa era ver e ou-Ira e contar.

I^llou como trinta, pbahtasiou per-seguiçois o quanta asneira lhe veio acabeça, e esteve tóo sfc ,j,io o ^ki-no da íroguezia o terno padre' SimpVciano. estando a ouvil-o, disparou a Cho-';"' e d,íiXüLI c^rever Uim. cara capazde, me ter medo ao bravo efeito do

lhol.ndo Mendes da S.lva Moura, equem podia com precisão satisfazeroqueS.lLxc. desejava saber, poisqmsserrHbecommunicar para onde,•inha lhe d,,do ordem para que esti-vesse promplo a partir inniiediata-mente.
Con^anrsqueS. Exc. mandarasaber do gerente para ondt- ia o vapor

buleVr r 1 
lh° 5#í>nrféra 

"que* 
iaDUbcar lenha. .

Fosse cm não fosse busca Ia o o' ócerto éq o vaper/'aram?7tó dêsOeuno abaixo, levando a seu 
' 

bordo sn-menle o referido gerente, enlonan-
^numacasaca-eoconimandanie
f9 

«avio-, que, alem de ter-se escova-'Jotodo, havia .antecedemenle c ascarreiras, apegar de ignorar pa-raonde w, mandado conduzir para o Ivapor muito vinho, cervej i\ doce^ ^Isto não deixou de soíTrer certoreparo da parte de niuifa gente, poisera a primeira que se viabmtospre
parativos-o gere/iíe.übordo dé casa-
r L±ç,!,u.';í,omio-.som«""' m

recepção do novo presidenle, que Áera contado no numero dos cernira-dos-, tido o havido como umsegundoImiz Antônio. ü
0 caso na verdade não era paramenos: alem de passarem pela ver-

gorrliosa dec peão porque passarão-,verem de mais a muis inallogradas—
quem sabe (r)-quanlas esperanças «derribados Quantos castellos dòurr-doss formados talvez no ar.Cada qual poulia o caso em si'ôresponda depois se ha cousa Ouè toaisdesespere o mais amotine umà pes-soa do que uma terrível e amargadüsdluzão ¦? «»*aig4

fiiiiWS BECORDílÇOES DO PffilDO,

Véivn.

depois úâi palmas ao prevenção, bati-das pelo- coinmandanle do vabbr quefoi convidado lambem e arvorado cmiiiestre salla da., (fiança, f
^'^•W'//e;uv,;:;ietnvirregandoaeste^urar-,ue um par pai., a primeira qua-

rei da Prússia.
O Sr. a.vicí não dava fôde nada: es-

Jjva- 
ia._entretido, tão u\m, tão aga-

J» % «garrado ao pós do suppostoo,.den e-que nem se quer teve tem-
P> de olhar-lhe para o rosto, porque
^ 

o tivesse feito havia de por força ter
Zr.ííí?0 

nCl,e° d^sen-üoaíipalo
até o Snr: Davidüoutrjorür^a quem

PWtearácom um ou dous clássicos
Eslej-.clo se deo quando súa excel-/,- *a; mio desta província, estudavan? lyceo desta capital, onde o Sr. 1),.vid era lente de geographia e foi referi-do ao mesmo Sr. David, que estava tão'ora de si, tão üllMcioso, tão cheio de

i. i>, j ,"'.,"":-v—auijieoit? parar mscar lenha, quando é certo queuesta terra v^i-se {) lenha eni mangasdecaa.ua. de rodilha na cabuM.em'^•Tdtíchapeo de pello.
rJ^ÍSt°pareceincrivel'mdsga-ranlimi.ssera pura VerdadeQ vapor que partio d'aqui a pre-tetoAirp, [tóhá foi por^dem dos liberaés, senhores ou donosda companhia.enconirarcomooutro,

que elies contavão conduzir O novo
presidente nomeado, para esta provincia. v

Fizerãotudoem segredo, tornarãoo negocio misterioso somente bara
que os conservadores não concorres-som a assistir o desembarque do pre-Zideiile esperado, cuju amisade.be-uevoleüciaoucouzaqueovalhatiue-
nao captar a custa dos obséquios que"1! prod.galisasseiu em sua ehe-^^^.^^^i^^a^^-âit

_ Prestarão meritoo culto de suas ova-Coes e para o jornalista a mais bellq ograta missão- applaudif a virtude 'èúm-
si ser virtuoso.' . '

'lisiím!vIodÍS33e.e^ieP^aòJ0rna-Islu uma missão mais 'austera, 
e quicàliia.s imperiosa-a censura;-^e qOando.'• censura tem por objcclo os desm; n-'os do poder, a miss^ do jorhaíista sq

d í?-,nn 
° iUtí 

2 
h(3roiímo-- O jornalistadebjlte-se enlíto nas garras de um ho-uiem, que não é üm licfmerri] mas umaentidade cercada deesbirros e policiaes-'"luelles cujos direitos defendera conser-*vao-se a respeitosa distancia: todas as-sjmpalhirssão recalcadas no fundo d'al-m o o jornalista geme e.definha noiso-emento. Mas uni senlihienio lhe real-W a -.Irome: elle sente a dupla satisfação• éter cumprido um dever, e preenchi-dpumf.m, revindicando os-direitos so-eiaes, è fazendo èmí^oÈír^ si o cumedo despolisino; &

Censurar a autoridade arhilraria,que
esquece as leis ou transpõe os seos le-outes, tal e boje o dever que cumpri-'•nos. as conseqüências ahi ficãò pri- 

'
vistas: não nus fazem tremeu
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« Tendo do nnnlyitar os aclos do Snp.
fV GorVasjo Gimpollofimus Fi«noíi'.i,
l.iò;s o fazemos fria o (Ipginaticnoionlh,
sám exagporáçbi s ü sem reticências. I) >•
snggrpgados do um e oulrS Jnipô poli-tico. em rjun se cliviiln u província, jia-ia nós ro Im um movei—;í pistica,--.<intó faremos ologloa ao Sr. Dr. Gervasio,
se olle os merecer.

A nomeação dó íjk Dr. Tíervasio pa-m oliofp do policia d'esia província foi
aqui anntiuciada pelo a Ligo c Prngres-
so» como a vinda do,um Outro «Mis-
sins,» a (piem cs!ay,>re-<'rva Ia aivgeno

. ração e rernissíio da Pi.iuliy. Cuinquan-
to ossos elogios « a prifirlí <lu um jornal ôpaixònatiamonto pbjitic.o constituis?
sem ja para nós uma presmnpçàn da
parcialid (li; .Io S. S.; nós agiiardamoò
os seos aclos, o os observamos, quantonus foi d;ido. sem prevenção. Não JOTÍ-
ga foi a nossa espera: os aclos^rgúiráu-
so uns aos Outros-; <<i Ia qual mais c-tr
raderi- t'ro.c ííojo pudemos sem moilo de
errar rifêer a S. S. em nome da provincia: «Levai os vossos dons; files nos são
wais perniciosos do que os pomos de
So.loma e do (1 nn ora, c como estos so
desfazem em cinzas, apenas locados com
o dedo. Como os pomos de Sodbma e
d» Gomorra esses aclos, que troão.ao
longo revestidos das mais bellas appa-
rendas, são pútridos e envenenados.»

Sondo esta a primeira vez que figura
nas cohnnnas do nosso jornal o nome do
Sr. Dr. Gorvasio, julgamos n-cessario,
para sermos completos e satisfazer a eu
riosidade do leitor, esboçar antes do tu-
do a largos traços o soo reinicio; poisnão deixa isso de fazer parle da lon^a
historia, que. hoje começamos.

Dr. Gcrvasio Gumpello Pires Forrei-
ra—estatura regular, magro, arqueado.
giba um pouco desenvolvida, trez corco-
vas no espinhaço, cor suja, (lentes ama-
rellos, tem um olho vasado, o outro é
cinzento o embaciado, usa do óculos-,
tem na tcsla os di-slroços de um lobirího;
rosto com[)rido. nariz alilado, barbado,
cabeça fina, cabello annellado c traba
lhoso, espadnas excessivamente estrei
tas, braços cabidos para a frente, atro-

.phiados, assim como as pernas. Mais
algumas palavras para terminar o nosso
esboço. E'oSr. Dr. Gorvasio umxPos
ses homens sombrios e sinistros, em
quero o sorriso é substituído por uma-ckreta. O seo olhar inquieto o d$con
fiado, os seos movimentos para assim.di-
zer silenciosos, a sua falia nervosa,' o
seo apertar de dentes, dão-lhe uma ap
parencia lugubre e de mào agouro. E-
visto passar freqüentemente nas ruas co-
mo uma sombra: as suas mãos descar-
nadas, os braços estendidos, a voz se-
pulçhral, dão-lhe o aspecto de uma ovo-
cação dos túmulos:.os risos morrem nos
lábios, -e.-, produz clle em nós o mesmo
efteilo, que causaria um d!esses vampi-

(ros 'bs antigas lendas.
Muitas vezes confrontando esse exle-

íjerioV do. Sr.- chefo do policia o os seos.
actos, cheguei a conclusão que elle pen-sa como a Medea a tragédia Franeeza,
quando diz: «Ja que não tenho o praserde ser o encanto do moridoiquero ler o
praser novo de ser o seo terror.»

Está-vista a figura: vejamos os aclos.
Ha para a autoridade dous modos de

.prevaricar: l.° pela.negligenciadas leis.
preterição das formulas, menoscabo da
justiça, d; 2.° pela aííeeiaçãõ do justiça.'Em religião junto a impiedade eslá a
Jiypocrisia.: na magistratura junta a in-

jusuça eslá a ailectação de justiça."¦_' 
,0Sr.:Dr.. Gorvasio, esse chefe dep

lieia do tanta fama, ainda não p,ôílepi:eiV-dor José do Barros. José de Barcos
Oad"e um criminoso vulgar:'ò um crimi-
noso de muitas mortes, é ura inimigo
jurai Io da sociedade. Joio de Barros
é de todos os criminosos que vagão n'es-
la- província o que (em commejido át
tentados mais horríveis, o ameaça novos
crimes. José de Barros não é de uma
captura difficil: vaga pelo lermo dePrin
cipe-ímperial, e só com elle não se en-
contra a policia, porque não se quer com
elle encontrar: avisla-se freqüentemente
com uma amante, o ha lugares sabidos
em que costuma estar. Ainda não foi
preso: porque? Porque na prisão de
Jos,é.de Barros não ha íins políticos, nem
vmganças a satisfazer;, porque José de
Barros é de uma família liberal.

Acreditemos não fizer nenhuma in-
justiça ao Sr. chefo de policia atlribuin-
do a interesses políticos a maior partede seos desvarios, e assim pensando, lhe

julgamos m
muita gftnlo,
propostas d

livos mais * nob
Com elTeilo

S, S, l.iheraps os mais•lindados são exclusivamente os nomea
dos para os lugares tf,* policia; isloé stl.i
atirados a caça o no saque dos censor--
v/ulores! pariam inürucçQos p.irn iodos
"s pontos di prui iín*in; uin cochicho um'iiredo.uma iuiriga,n%a esprossãoeqni-
voca do mu jornal, uma miséria, leva a
eadi!a o cidadão o mais .illami-nle collo
end •; por õ.Vemplo, o comimm lanlosu-
nfirior dji Gam[]p-moior Antônio da Cos-11 \raujo—conserva dor.

A província inteira vo em sobrosnlln
a adminislraçno d'cstohomem, que querganhar posição o foros de justiceirn,
pljaolasiaodo cm um dos partidos os cri
minosos, quo deixa esquecido tio outro.

Shneão dó Souza lama. em Principe
bnpirid. ó viciima do pesquisas por um
'•rim", ile quo p Sr. chefe do policia de
vo eslar bom Ccr.tb não ler elle commol-
tido. R' conservador..

Ü delegado Sisnando ôacihlosamentc
s istonlado em Principn-Iioperial por S.
S., como o açoufe d'ãqu'nlla localidade.
cacrifioando asim a soo boi prazer a pazo tranqüilidade ir.iquella população. E''iberal.

Para cumprir as ordens do S. S. não
so tem em Principc-Imperial poupadoescândalo, para levar ao maior auge a
oppressão das victimas dcsignadis.oque
ja tem dado lugar a lumullos. Não ha
muito o Sübdeíegadn Mivigner.a reque-
rimenlo do promotor Souza Liina, leve
a semeeremonia de mandar notificar
como testemunhas a dons supplenles do
juiz municipal com o fim manifesto e
declarado do inuliljsal-òs no processo,não obstante um (Teíle? ser de menor
idade, o morar pouco mais ou nv-
nos a 80 legoas do distancia, quando se
deo o siipposlò crime; e tudo isso sofez
pira cumprir instrucçõès.

A policia assim entendida, longo do
ser uma garanlia, é um fl igello para a
sociedade; c não ha quem não esteja
áujeito a ir passar alguns dias da cadêa.
para satisfazer o goslioho do Dr. Ger-
vasio de enumerar, com uma entonação
de triumpho, as prisões que tem effec-
luado,

ire-, do que j que acaba do loslnmubar o ri()íctil<
«I» «»ll»í m em que cabiram BS. e o> Srs. direi!

fores, o ile lameniar, mais una vez,
o modo porque quorom os liberaos
do«Ín pobre torra dispor da mesma
companhia.

Diga íinalmetle o Sr. gercnle.qual
o interesse em se mandar um vapor
encoiilrar nina autoridade (admiilin-
do-se müamfjquo fosse uma auloii
dado verdadoiranienlo) que vem a
bordo de oufro vapor ?

Ilespontlaícomo quizor; sophisml
qumlo puder, porem fique certo de
quo só se vê nesse procedimento
uma bajulação sem nome, um cal-
'•ulo eslupido de agradar a um pre-
ZMiVulo em jirejuizo dos interesses
da compauhru

Miznriá dás misérias I......
Gonfiamos quo o Sr. gerente,' por

amor a verdade, explicará bem o que
yii.nos do pergiinlar, de modo <jue
o publico reformo ou não o juizo
desfivoravoí.que eslá fasendo da di«
reettwia. do gerente o de Iodos os li-
boraesj/<YMcs e independentes de The-
reziuai

Um accionisía.
ms—rim

O Sr. comm.indanto superior Costa
Araújo está acima de qualquer suspeita
do crime, quo lhe imputa o Sr. Gerva-
sio, pelo qual ja foi pronunciado, obsol-
vido, e appellado. ;0,uas vezes ja se li-
filia feito o processo de |al crime-, sendo
uma pelo ex-chefe de policia'Dr. Cer-
ipieira, e outra pelo delegado tenente-'coronel Fonceca Mondes, sem que nun-
ca se viesse compromellido, nem se en-
contrasso indicies admissíveis contra o
mesmo coronel Araújo. Entret.inlo es
se mesmo homem por um simples arti-
^o do. «Therozinense,» que se dizia ro
íorir-se a soa-pessoa, vindo a esta ca»
pitai para justificar-se, vê-se antecipa-,
do-n'esse seo propósito pelo Sr. chefo
de policia, quo o prendeo, sem procurarobter antes o menor esclarecimento, e
tralon-o desde enlão com taes rigores,
que deixa bem ver quo não tem eile cm
vista a punição do crime,- e sim a salis-
facão de mesquinhos - interesses, paixões

A mo o

O Sr. Francisco das Chagas Bra-
ga, chamou a sua casa omenor de
13 annos João, filho de j^arlinbo J
F. lançou-se sobre ominino como
um pocesso c esjbofeleou-o cruelmen-
te aponto de aparecerdbo na face
polinocs negros e deitar sangue pelasvenlas.

A pobre mãe da incauta criança
apanhada, banhada em lagrimas poiver seu filho láo pequeno ja surrado,
Óm auzencia de seu pai. Marlinbo
que anda do viagem, apresentou-o
ao suhdologado, este a mandou que
requeresse «jorno de dijiclòella o fez
Aguardo i ?o dlado de semelhante
altenlado para melhor esclarecer.

Uuião 25 de novembro de 1870.
Severino José Ferreira.
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políticas, o torpes vmgaoças , . ... looVvi.i f(íj---.,...-,-.. •-  preferido a (um bacharel formado queoencia dó Sr. Costa- Araújo está prova-1 h> fe achava' •
da pela própria pronuncia do Sr.chc- ( . A' ra?io ó| patente: o Sr. Dr. Gervssio

JSSSjisâsé^rtflo <1a gMOH*B«a»—PordeCretci rfé i do papudo foi exonerado,
a seu pedido, do car^õ de m:nistro da
gU'Ota,que (jxercia interinamente, o Sr.neral JoSio JVederico Cadvvell, -sendo
na uiv-sina 'laU nometdo mifnslro da
gue'r|f! o'Sr deputado Raimundo Forrei-
ra de \6iij Lwa.

r^oaaseaièl?©. —De Dioni^.io feixei-
ra Gomes p/ra l;ih :lle;n do pnbdoo, ju-dici-1 e noliis e mais nnnexos do termo
de "PVrriagiií desta pn.vinrií,

Jaia^; ék feiãsilr-Nâ ultima ses-'sHo djBSte Ir-buíial lú adv0g;do de todo*os reo.s pobres—n-moar-o pelo juiz dedireito, o St. Lieurgo de Paiva, q»».,.posto cS.qíuia nioço ii.itelligente, w ncaübrio um cofligo e ignora eompkHamen
te o.si negócios de foro; e

pela própria p
fe de policia; está provada pela ahsol
vição rio jnry, pela adhcsão e sympa-
ihias. que encontrou em todo o mimici-
pio de Campo-m;uor,fsem distineção de
cores políticas, e [ido estupendo papel
que ali tem feito o promotor adrede
remeltlido, o admiravele interessante
Çiislodio.

Longo vai este artigo: nos ò forçoso
parar aqui. ¦ *'

/(Transcrtpio ãu Lei.)

Piililfcaçôes geraes.
.Pergunta.

'Lí •-'!''

M3í«)!"fflpS ^^^^tóSsíf.w. - 3

Pergunta-se áo Sr. gerente da com-
panhia de vapores desta' província,a custa de quem forão feitas as des-
pezas com o. combustível do vapor
«Paranaguá)) no dia li do corrente,
quando,, a iriandado dos senhores da
companhia desceu o dito vapor a en-
conlrar com o novo apiapi^id.

Responda o Sr. gerente com leal-
fade de homem de brio?, nois suai ' " v •'
•èspóstà muito mlcressa an mibli^ I ç,'° a w- !1Ufi Sü proi,oz a l,:ír"°ti,,;-i uiui.u nuc.ebsa ao publico,' zouro proyiácràl, cará aprehensaõ de

tem ma voniodé a tolas .-ts autoridüdes
constirvíidoris da União e descobrio no
Sr. Lieurgo b meio de vingur-se deilas
sem rfes}ians!|>betMirds, para cujo fim olevarsem soa p.<.mp;udiia.

O improvisado íü.ivojíiid) sempre quelhe cabia a vrz dü fritar, nôu dotlima
umaa-aj.lo si-qiií-i', dirdireite pu do f,o.--to;.em fav.or.de seiii çí>erites/—de.«com-
punlia os juizes.fonmdorfjs M cnlps, <«
o Sr. Gorvasio riíi-se"a' escangalhar-se !

Chegou o ''escândalo a tal p:in.to di>
dizer o Sr. Lieurgo—que tal preso von-
rfia toijcioliíi, tal outro lingüiça e qneuma preza (iie Ia existo só .linda não
linha parido porque èra estéril.
K indo isto ^'. dou omum tnbunal.onde
os iK-gLHiinsdcviao ser tratados com todacir.Mimspeçiío c gravidade; pelo que foio promotor publico, óbrígkVlóá reclamaV,
n;5o obsf.oite os apph-usos do respectivo
presidente.

Nuncri olí se yio lauta immoralid^Ie ?
MÊoaia-e;—|)*.r, Gervasio rcsi ond-ndo
aotníajor O.ííiosa sobre a; b*m fundadas
acnis>íçóes que lhe dir g^o, díMnonsIran-
do sua çr.ssa ignorância, engAio iodas«s questões de direito, lo^Os os àrgu-
m.nt s vahcsr.s quo ap esentoti comra
seu procedimento cViniltiosò em rp.l.t-

aquíllo qtm çonfvjssavn ter saliblo parifora da lep-ruçâu: nohrevei-P.o nma in-
tlig«'Sl,lo «Ia qiid tom estifilü n morte;
não obstino a nssislenoia tio Dr Dio-
lindo, qnr, para H.dv.d-o, tom engoslulo
dübftldo 8iiasoioncln plioipttorica: <• penaperder se asmm ihti n:d do familiu,—
Um mnt/iii,tadt) modem.

Ila muita aente poralii quo ji o on-
commenda a Daus nas suas orações.

O Sr. Dr. Fríilns opina quo o r. Dr.
DioliniJo diagnosticou mal a moléstia,
razflo pela qud os remedioR applicoilos
nflo tem produzid) o desejido «(Tuto;
pniso que o Sr. Dr. Gerwsio solíro ro-
almente à ignoraniUo.

JJ; n «o (*, i\ moloHlin vai progredindoe o pobre homem,por fraqnesa.jj poucoen\ ti o pelo único olho que Um resta.
Coiiado II tflo moço ainda I...
Siamhi» imMiao:—0 ESçm. Snr»

vice presidenie di província recommen-
dou om of/lcio do mez pas<a Io no Srk
D', cllíéctor da inslriicçào public.) queíi^es'^e admetlir nas oscbolas d« primei-ra. bMlraa a leitura da consliluiCio po-litica do império e do a(!lo addici 1, o

j.i foram tomadas as pro\idencia« preoi-zas pira o ronlis-^ão di-ssa medidrt tão
útil ii morida.le, fin rnjo animo se irá í
inctilimfo assim o Con!ifCitnento neres-
sírio dos prinripios quo rrgem ô socic
dade e o sentimento dos «Jovcrcs e di-
reitos do cidadão. Ja S. Exc-t deu or-
dom para que so mando vir d» provin-cia do Maranhão ou do outra 30!) cx-
emplares da constituição e do («cio addi-
ci->ni!, que serão destribuidos pel.«s cs-
cliojás pnb! cas da provinr-Ia.<(?«« 8 sersa o Su!^ig3cn(Ior ?:—
O .Sr. I)i. Gervasio afíirma que o m i»r
0; Uosa falsificou porantedítu um ofíi-
cio que d rigio a presidência cm 14 de
setembro pretérito, sem quo apresentas-
se a mo.n'-ir prova oü indicio vthamente
de sua assersão, sendo pelo contrario
derrotado complulamcntcn^ssi qucstQo
pelo dito major.

D<iüs porüm, que tarda mais nyo faUIa, pdrjyittíÓ quê o Sr. Gervasio so re-
vohisse tal qual ó nalmpr.-nsa de 15 do
corrente sob n. 2"/9,—e que não falha o
anevim pjpubr de que—o gato ruivo
do que uza isso cuida

iNeste jornal responde elle a aceusaçao
severa com que o fulminou o major no
Piauhy de 6 destu rnez; entretanto da-,
tou do IA do novembro sua resposta a
esta aceusaçao; data esta n5o sò anleri.
or ao escripto que se propoz 6 respon-
der, como ao próprio fado que deu lu-
go v disputo.

Po-ianio, perguntaremos: -— quemmo.-trr. mais gosto para a falsidade, o
major O. Rosa oü Sr. Gervasio ? !

Esto.T. Gervasio Este Sr. Ger-
vaM* I .......

<í& SBr. ©eB-vasâo Bssascaiviji»:
—Ninguém mais ignora nesta capital
quo o Sr. Dr. Gervasio ó um dos redac
toros da imprensa, (oceulto ó verdade]
a:isim romo »• o correspondente desta
cidade para o jornal do Recife;

Pois bem.
Kscrc.Yos'do clle o artigo ediclofial

qne se iè ha Imprensa de (5 deste rnez,
assignalou-o cam 18 pontos, qne corres-
pondtun ao seguinie nome:

Gervasio C. l\ Ferrei;a.
Que espertalhão ! ... .ó minino um

só olho l ... e b;.fila.

ki os nmtem da arnmtaàçüo, Nai
procimçfíes dum d constar atolado dosoulorgnnfa, isto é. $è mlhüros. casndos;on úiuíw; 

'devendo 
ainda o menino liaidor a presctitar certidão negativa de

omtíül do registra de hjpòtlmas dacomarva e)h que forem situados bs bm
immoreis qne (ibsifjnai para à fiançaafim th provar q„e ei tos se ac/ião Urrese desemlmruados de qualquer omis /„,.
Iiiit/ieenrh; deve ntiiis prorar qne nad
d>m i.cm tem ^mpomiihclidàde 

perantaafasenda publica geral e. provindeDeve (malmente provar que mio ersii1;
escripiura auiHmpeiai que, não é tutoÁou curador de menores ou inlerdictosr
ijiio não administra bens maternos òtòâíventicios de seus filhos, ,. jj%n mim]
que (no caso de ter passado a 2a imp.
cias) vão herdou bens de algum fdho do
primeiro matrimônio.

Secreta ria ,|« thesonrâria de faseiulct7 de novembro de 1870.
O ofíiciaí

-Antônio Celestino Franco de Sa.
-¦ii^i ii

___AMTINCI0S^
0 _./OJ

ADVOC.4CIA.

HACUARKL ÂGKSILAU Pl->

^VreiFii da Silva continua a ter a-
^lbeno o seo escriptorio de ml-
l^/rocacia a fua Belki, n.° 90,
yy onde poderá ser prdcilradò em
A qualquer hora (Io dia para os

^ I misteres de sua profissão, f o
(J Tlici-osina 2ü áe Outubro de It70. ! \

"^V.

( ( ADVOCACIA. /)

F. cte Paula Belfort. DúáHc.
_ km escriptorio na capital do ^
@ Maranhão. enca.rrcgrise dé tes- ^
^\ ponder ti consultas, e trata dé Si

qualquer appdlaçãó oü recurso M
que desta província seja envia- J>fdo parei o superior tribunal da W
relação. Todo c qualquer nè- ©
gocip..qüe se pretender comòan- ||minciaute no sentido ej-posto pó-de ser tratado nesta cidade com.
ô Stir. capitão -João Gonçalves
Magalhães.'^
Tlieresina 12 de Outubro de 1870.

!Í®{§@|

®

De ordem do Mm, Sr. iüspector da
lhesouraria de fazenki faço publico, ptí-ra conhecimento de quem convier, que
fica marcado o dia 9 de janeiro prosei-
mo vindouro, para ter lugar, em sessão
da junta da mesma jliesouraria, á ar-
remalação dos bois das fãsendas nücio-
naes dos departamentos de Piauhy c
Nasareth, das eras de ;18G6 o amece-
dentes: sendo ejjectuadct com quem maior
lance offerecer, á praso de dois annos>
na foi ma. do esiykt

Para poder qualquer pessoa licitar
na referida arrematação c preciso pro-
vcir edoneidade perante a junta, de fa-
zenda. a quem deverá requerer, ojfcrê-
cendo logo um fiador para garantia.
Sm Ucitame se aprezentár por procura-
ção deverá juntar procuração sua, e de
sua mulher (se for casado) com podores
especiaes para aquelle fim, e. realisada
a arremataçãn. prestar a decida fiança,
assignanâo todos os termos, escripiura
publica, lemas, receber o titulo de dr-
rematante. o gado arrematado, e tudo
mais que for preciso, Seo fiador offe-
recido também se apresentar por procu-
ração, deverá igualmente [unlar pró-
atração sua e*de sua mwltcr (se for
casado) com poderei especiaes, para to-

¦ Os abaixo assignados declarão - quen'esta dala dissolveram de commum açor-
do a sociedade que girava sob a firma de

Teixeira, Filho d- Companhia,.
ficando todo activo e passivo da mesma
pertencendo ao ex sucio Ricardo José
Teixeira.

Tlieresina. 30 de Novembro dei 8701-
Ricardo José Teixeira.
Por mèo filho José Martins Teixeira^
Ricardo José Teixeira.
Honorio Barroso de Carvalho.

João José da Silva Sarmento nã«
podendo, aceleração de sua viagem,'
agradecer pessoalmente a todos quose dignaram visital-o n'esla cidade*
fal-o pela imprensa, pedindo que.tenham a benevolência de deseu*
pai o, é offerecesse-ll:es seu fraco
prestimo Cm S. Gonçalo para onde
;e dirige*

um m mw.
Precisa-se cie uma; e quem pre*tender dirija-se a

Serafim da Silva Pereira.

flfesía typvgrapliiffi
se faz qualquer -impressão = por
commodos preços.

Typ. Constifueional—Imprc o p' r
Euzcbio José da Silva.=l§i Q,
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